
Sensível e solidário às necessidades da 
sociedade regional, no momento os menos 
favorecidos que estão mais fragilizados por 
conta da pandemia do novo Coronavírus 
(Covid – 19), a A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Gra-
piúna, do Or.•.  de Itabuna, sul da Bahia, fi-
liada a Grande Loja Maçônica do Estado da 

Bahia (GLEB), que tem como Ven.•. Mes.•. 
Jorge Antônio Braga e 1º Vigilante Marco 
Antônio Monteiro de Souza, com a parti-
cipação das demais Lojas Maçônicas que 
compõem a Maçonaria Grapiúna, promo-
veu um drive thru solidário. 
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ENTREVISTA

“A maçonaria é uma instituição que 
trabalha O homem, para torná-lo cada 

dia melhor, para o seu crescimento 
moral, intelectual e espiritual”

Entrevista com o Mes.•. 
Maç.•. Marilúcio Dantas 
Ramos, Grau 33º, 1º 
Vigilante da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense nº 
9, R.•.E.•.A.•.A.•., Or.•. 
de Itabuna – Bahia,  
jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), sul da 
Bahia.

Ir.·. José Carlos Oliveira é homenageado 
com Título de Membro Honorário

HOMENAGEM
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EDITORA

FRASE MAÇÔNICA

HUMOR

A Maçonaria é uma sociedade discreta e bastante reservada a qual 
destina os seus grandes segredos somente aos participantes da mes-
ma. Trata-se de uma associação iniciática e filosófica que busca de-
senvolver valores como humanidade, aclassismo, princípios de liber-
dade, fraternidade, igualdade e aperfeiçoamento intelectual.

A esposa de um maçom ao momento de vê-lo sair para seu Aumento 
de Salário:
-Você diz que está indo para a Loja para um Aumento Salário, mas 
vendo o que você gastou, acho que está indo para uma diminuição do 
Salário.

Ponto de vista

“Compromisso com o amanhã” 
(Grau Arte 33) é o mais novo livro do 
educador e jornalista Antônio do Car-
mo Ferreira, escritor paraibano que 
emana cultura não só maçônica, mas 
também educacional, filosófica, teo-
lógica, dentre outras áreas do saber 
intelectual.

O autor nasceu em Galante (PB), 
mas morador de Recife desde 1975, 
detém o título de cidadão honorário 
de Itambé, Olinda e Recife (PE). Ele 
foi professor das universidades Fede-
ral da Paraíba (UFPB) e Católica de 
Pernambuco (UNICAP), fundou em 
13/11/1991 e é o atual presidente da 
Associação Brasileira da Imprensa Ma-
çônica (ABIM), entidade que congrega 
mais de 200 jornais, incluindo O COM-
PASSO (impresso e online), boletins e 
revistas das três Potências Maçônicas 
do País; presidente da Confederação 
Maçônica do Brasil (COMAB) e Grão-
-Mestre do Grande Oriente Indepen-

“Compromisso 
com o amanhã” 
é o mais novo livro 
do Ir.·. Antônio 
do Carmo Ferreira

ESTANTE
MAÇÔNICA

O Grande Oriente do Brasil, 
faz parte do grupo de docência 
maçônica da Confederação Maçô-
nica Interamericana - CMI, tendo 
como representante o Eminen-
te Irmão Leonardo Augusto Reis, 
Secretário Geral de Educação e 
Cultura do GOB. Neste fim de 
semana o corpo se reuniu sob a 
coordenação do irmão Santiago 
Torres, representante da Grande 
Loja do Uruguai, com a presença 
do irmão Leonardo Augusto Reis e 
representantes das potências regu-
lares de Portugal, Espanha, Brasil, 
Chile, Uruguai, Argentina, Bolívia, 
Peru e Paraguai.

Houve ampla troca de expe-

Secretaria Geral de Educação e 
Cultura do GOB, troca experiências 

educacionais e culturais com 
Potências Maçônicas do Exterior 

pertencentes a CMI

BRASIL

dente de Pernambuco (GOIPE).
Antônio do Carmo Ferreira, que 

a Assembleia Legislativa do Estado de 
Pernambuco (ALEPE), honrosamente 
e por merecimento lhe concedeu o 
Título de Cidadão de Pernambuco, 
dentre outras obras, escreveu e pu-
blicou 20 livros: “Cantos do Alvore-
cer”, “Mundolinda e Vento Leste”, 
“Variações do Cotidiano”, além de 
“O Areópago de Itambé”, “Educação 
e Maçonaria”, “Nas Carteiras da Arte 
Real”, “A Ordem dos Construtores 
Sociais”, “Artesanatos Maçônicos”, 
“A Função do Maçom na Sociedade”, 
“Maçonaria Missionária”, “Abaixo do 
Sólio”, “Vida Maçônica”, “Nas Trilhas 
do Hiran”...

do Brasil, através da gestão 
do Soberano Irmão Múcio 
Bonifácio Guimarães e do 
Sapientíssimo Irmão Ade-
mir Cândido da Silva, vem 
buscando aprimorar seus 
serviços e experiências na 
área Educacional e Cultu-
ral, sempre com o objetivo 
da evolução e desenvolvi-
mento pessoal dos nossos 
irmãos. 

(Ascom GOB)

riências das formas de condução da educação 
maçônica nas potências presentes, a busca do 
aprimoramento cultural de forma compartilhada 
é prioridade no grupo e outras reuniões com ex-
tenso planejamento ocorrerão. O Grande Oriente 
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Os IIr.•. Ernande Costa Macedo e Kha-
lil Augusto Botelho Nogueira, ambos da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan/GLEB, se reuni-
ram com o Ir.•. José Carlos Oliveira, 33º, o 
Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Litúrgi-
ca da Bahia do Grau 33º do R.•. E.•. A.•.A.•.. 
da Maçonaria para a República Federativa 
do Brasil, onde declararam a vontade da 
irmandade maçônica em fundar no Clima 
de Camacan, sul da Bahia, uma Loja de 
Perfeição, que levaria o nome do prócer da 
Maçonaria Simbólica e Filosófica na Bahia, 

no caso, o Inspetor Litúrgico.
Na oportunidade, José Carlos Oliveira, 

após ouvi-los, especialmente quanto as jus-
tificativas da criação de uma Loja Filosófi-
ca, disse que não se opunha a fundação da 
mesma, desde que seguissem os trâmites e 
as normas maçônicas. E logo em seguida, 
fez uma breve explanação sócio-histórico 
da Maçonaria e dos critérios de instalação 
de uma Loja de Perfeição.

O Ir.•. Ernande Costa Macedo, que tem 
uma vasta experiência nos Altos Corpos 

Maçônicos, pois assumiu o cargo de Se-
cretário da Excelsa Loja de Perfeição José 
de Freitas Ramos e do Capítulo Rosa Cruz 
Joseph Rafle Salume, ambos do Clima de 
Buerarema, entre os anos de 2005 e 2019, 
também assumiu o cargo de Secretário do 
Consistório do Real Segredo Áttila de Melo 
Cherif, do Clima de Itabuna, entre os anos 
de 2016 a 2020, se comprometeu a seguir 
à risca todos os critérios fundacional. 

O Ir.•. Khalil Augusto Botelho Noguei-
ra, 33º, que faz parte também dos Al-

tos Corpos, além de ser Ven.•. Mes.•. da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan/GLEB (2019-
2021) e membro da Academia Maçônica 
de Letras Ciências e Artes da Região Gra-
piuna (AMALCARG), sediada no Or.•.. de 
Itabuna, disse que além de disponibilizar 
o espaço da Mahachoan para a realização 
das sessões, prometeu junto com Ernande 
Macedo, convocarem todos os IIr.•. da-
quele Clima, que fizeram os Altos Corpos 
(Graus Filosóficos), para a concretude do 
projeto.

o Ir.•. José Orlando Dias Oliveira, mem-
bro efetivo do Graus Filosóficos, onde in-
clusive exerce o cargo de Juiz Titular do 
Conselho de Justiça das Lojas Maçônicas 
e do Consistório, e ainda no Consistório é 
também Ilustre Grande Preceptor e Gran-
de Hospitaleiro do Conselho de Cavaleiros 
Kadosh Mário Béhring. E é membro efetivo 

da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense nº 
9/ G.•.L.•.E.•.B.•./R.•.E.•.A.•.A.•. foi homena-
geado com o ‘Diploma do Mérito Maçô-
nico 29 de Setembro”, como reconheci-
mento aos valorosos e relevantes serviços 
prestados à Loja Maçônica Mahachoan nº 
79/ G.•.L.•.E.•.B.•./R.•.E.•.A.•.A.•., Or.•. de 
Camacan.

IIr.·. de Camacan reúnem-se com Inspetor Litúrgico 
com a intenção de fundar uma Loja de Perfeição 

Ir.·. José Orlando Dias 
Oliveira recebe Diploma 

de Mérito Maçônico

GRAUS FILÓSICOS 

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Av. Cinquentenário, 100
Térreo - Centro - Itabuna-Bahia

uniaocr@hotmail.com

Avenida Cinquentenário, 577, 
1º Andar, Centro, Itabuna-Bahia
E-mail: uniaocr@hotmail.com 

Telefone 

73 98856-0440

PREMIAÇÃO 
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DESTAQUE MAÇÔNICO

Washington Farias de Cerqueira, 33º, 
Mestre Instalado da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de 
Julho, Or.•. de Itabuna e presidente da 
Academia Maçônica de Letras da Região 
Grapiúna (AMALCARG) 

O Ir.•. Washington Farias de Cerquei-
ra, casado, aposentado do Ministério da 
Agricultura na função de Agente de Fisca-
lização Federal de Agropecuária, nasceu 
na cidade de Itabuna, sul da Bahia, em 
21 de maio de 1956, filho de Vicente Cer-
queira (em memória) e de Maria Farias 
de Cerqueira.

FORMAÇÃO E OCUPAÇÃO 
NO MUNDO PROFANO:

•	 Curso Técnico (1975/1976) EMARC – 
Escola Média de Agricultura da Região 
Cacaueira;

•	 Graduado pela UNIME em Administra-
ção Geral de Empresas (2009); 

•	 Pós Graduado em Politicas Públicas com 
ênfase em Gestão Municipal (2010);

•	 Funcionário Público Federal, Aposenta-
do como Agente de Fiscalização Federal 
da Agropecuária, Servidor do Ministério 
da Agricultura; 

•	 Cerimonialista certificado em organiza-
ção e execução de eventos públicos e 
privados; 

MAÇONARIA: 

•	 Membro da Loja Maçônica 28 de Julho, 
nº 1840, Or de Itabuna;

•	 Membro da Oficina Integrada dos Altos 
Graus São José ao Clima de Itabuna-BA

GRAUS SIMBÓLICOS:

•	 Iniciado em 19/03/1988;
•	 Elevado ao Grau de Companheiro em 

21/11/1988;
•	 Exaltado ao Grau de Mestre em 

05/06/1989;
•	 Mestre Instalado, em 14 de Junho de 

2001;
•	 Na Loja Maçônica 28 de Julho ocupou 

os cargos de: Chanceler, Orador, Secre-
tário, Segundo Vigilante. Primeiro Vigi-
lante;

•	 Venerável Mestre da Loja Maçônica 28 
Julho, nº 1840, nos períodos 2001/2003 

e 2003/2005; 
•	 Membro Fundador da Loja Esperança e 

Progresso de Camamu;
•	 Primeiro Venerável Mestre da Loja Es-

perança e Progresso de Camamu (dire-
toria Provisória);

GRAUS FILOSÓFICOS:

•	 Membro do Supremo Conclave 
	 do Brasil – I.R.B nº 3.499;
•	 GRAU 33 – Servidor da Ordem da 
	 Pátria e da Humanidade; 
•	 Elevado ao Grau 04 em 07/12/1990;
•	 Elevado ao Grau 09 em 04/12/1995;
•	 Elevado ao Grau 14 em 03/08/1996;
•	 Elevado ao Grau 15 em ????????;
•	 Elevado ao Grau 18 em 24/03/1997;
•	 Elevado ao Grau 19 em ????????;
•	 Elevado ao Grau 22 em 23/04/1999;
•	 Elevado ao Grau 26 em ????????;
•	 Elevado ao Grau 30 em 20/07/2007;
•	 Elevado ao Grau 31 em 11/12/2007;
•	 Elevado ao Grau 32 em 31/03/2008;
•	 Elevado ao Grau 33 em 30/04/2008;

PARTICIPAÇÕES:

•	 Membro do Conselho Estadual da Or-
dem em três períodos;

•	 Deputado Estadual da Ordem pela Loja 
Maçônica 28 de Julho em dois perío-
dos;

•	 Presidente da Comissão de Constituição 
e Justiça da PAEL- Poderosa Assembleia 
Estadual Legislativa;

•	 Secretário Estadual de Ritualística para 
o RITO BRASILEIRO (2020);

•	 Deputado Federal da Ordem pela Loja 

União e Liberdade do Oriente de Uru-
çuca-Ba. (2019/ 2022);

•	 Conselheiro do Grão-Mestrado do Esta-
do da Bahia em três períodos; 

•	 Grande Secretário da Oficina Integrada 
São José para os Graus Filosóficos em 
um período.  

•	 Grande Orador da Oficina Integrada 
São José para os Graus Filosóficos em 
dois períodos.  

•	 Segundo Grande Vigilante da Oficina 
Integrada São José para os Graus Filosó-
ficos em dois períodos. 

•	  Reconhecimento Maçônico pela Ofi-
cina Integrada São José para os Graus 
Filosóficos em Dezembro/2009                                                                                                           

•	 Primeiro Grande Vigilante da Oficina 
Integrada São José para os Graus Filosó-
ficos em quatro períodos.  

•	 Membro Benemérito do Grande Orien-
te do Brasil;

•	 Grande Benemérito do Grande Oriente 
do Brasil;

•	 Membro Benemérito do Grande Orien-
te do Estado da Bahia;

•	 Grande Benemérito do Grande Oriente 
do Estado da Bahia;

•	 Membro Benemérito da Loja Maçônica 
Areópago Itabunense – GLEB;

•	 Membro Benemérito da Loja Maçônica 
Ecologia Itacareense – GOB;

•	 Membro Honorário da Loja Maçônica 
Atalaia de Brasília – GOB;

•	 Membro da Loja Maçônica da Marca – 
GOB-BA/GLEB.

ACADEMIAS DE LETRAS:

•	 Membro Fundador da AMALCARG: 
Academia Maçônica de Letras da Re-
gião Grapiúna;

•	 Presidente da AMALCARG – 2020/2022;
•	 Membro Fundador da AGRAL: Acade-

mia Grapiúna de Letras de Itabuna;
•	 Diretor Financeiro da AGRAL;
•	 Incentivador da criação da ALJUSBA – 

Academia de Letras Jurídicas do Sul da 
Bahia;

TÍTULOS E COMENDAS:

•	 Membro Benemérito do Grande Orien-
te do Brasil;

•	 Grande Benemérito do Grande Oriente 

do Brasil;
•	 Membro Benemérito do Grande Orien-

te do Estado da Bahia;
•	 Grande Benemérito do Grande Oriente 

do Estado da Bahia;
•	 Portador da Comenda Rui Barbosa pelo 

Estado da Bahia; 
•	 Portador da Comenda Luís Gama – Or-

feu de Carapinha;
•	 Membro Benemérito da Loja Maçônica 

Areópago Itabunense – GLEB;
•	 Membro Benemérito da Loja Maçônica 

Ecologia Itacareense - GOB
•	 Membro Honorário da Loja Maçônica 

Atalaia de Brasília - GOB
•	 Membro da Loja Maçônica da Marca – 

GOB/GLEB – Ba.
•	 Participação em 70% dos Congressos 

Estaduais Maçônicos realizados pelo 
GOEB (hoje GOB-BA.)

•	 Participação em 60% das Convenções 
Nacionais realizadas pelo Supremo 
Conclave do Rito Brasileiro.

•	 Participação como representante do 
GOB-BA., da primeira Convenção Bi-
-Nacional do Rito Brasileiro em Foz do 
Iguaçu-PR. / Brasil e Paraguai.

•	 Participação nos Encontros Estaduais 
(Bahia) do Rito Brasileiro:
u	 Oriente de Vitória da Conquista em 

2017;
u	 Oriente de Jequié em 2018;
u	 Oriente de Juazeiro em 2019;
u	 Oriente de Itabuna (Virtual) em 2020;

NA ORDEM DEMOLAY:

•	 Washington Farias de Cerqueira – CID: 
102055;

•	 Apoiador e Incentivador do Capitulo 
Itabuna (hoje Federativo). 

•	 Membro Fundador (04/09/2015) do 
Capítulo Demolay 28 de Julho, nº 770;

•	 Presidente do Conselho Consultivo 
Demolay 28 de Julho, nº 770 desde - 
04/09/2015 à 2016;

•	 Grande Mestre Estadual Adjunto da 
Bahia (2017);

•	 Grande Mestre Estadual da Bahia – 
(2018);

•	 Detentor da Comenda baiana de Reco-
nhecimento Alberto Mansur;

•	 Detentor da Comenda Legionários da 
Ordem DeMolay.

Washington Farias de Cerqueira, 33º



5www.jornalocompasso.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 
O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I AAno IX - n° 45 - Novembro de 2020

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

Arte Nova exalta 
dois novos 

Mestres Maçons

Loja Maçônica Regente 
Feijó II – 70 Anos em 7 Dias!

Os obreiros da A.•.R.•.L.•.S.•. Arte Nova nº 3000, 
Or.•. de São Paulo, em seu templo na Rua Santa Isabe-
la, 67, República (região central da capital paulistana), 
República, estão êxtase por conta da Sessão Magna de 
Exaltação dos agora Mestres Maçons, Albert Haga e 
Ricardo Taminato, que aconteceu na noite do de 18 
de novembro do ano em curso. 

A Sessão foi presidida pelo Ven.•.Mes.•. José Ro-
berto Fabbri Bueno, com o auxílio do 1º Vigilante Alan 
Tavares Ferraz da Rosa e o 2º Vigilante, Cláudio Lima, 
como também a presença dos IIr.•. do quadro. 

Sessão Magna Comemorativa dos 70 
Anos da A.•.R.•.L.•.S.•. Regente Feijó II nº 
1256, GOB-RJ e de 188 Anos do Supre-
mo Conselho do Brasil do Grau 33 para 
o Rito Escocês Antigo e Aceito, Oriente 
de Três Rios no dia 12 de novembro de 
2020.

Na ocasião o Sapientíssimo Irmão 
Ademir Cândido da Silva, Grão-Mestre 
Geral Adjunto, foi agraciado com o Tí-
tulo de Membro Honorário da Loja, o 
Soberano Grande Comendador do Su-
premo Conselho recebeu uma Arca da 
Aliança simbolizando a Aliança da Loja 
para com o Supremo Conselho, a Loja 
Maçônica Regente Feijó foi agraciada 
com a medalha de Prata do Supremo 
Conselho, uma placa do GOB-RJ e uma 
placa da Loja de Estudos Maçônicos Se-
bastião de Castro.

Ainda na mesma festividade acon-
teceu a inauguração da galeria dos 70 
Anos, com fotos dos Veneráveis Mestres 
da Loja e diversos Maçons, Família Ma-
çônica e Amigos que fizeram parte da 
história dos 70 Anos.

Estiveram presentes o Sapientíssimo 
Irmão Ademir Cândido Grão Mestre Ge-

ral Adj, representando o Soberano Irmão 
Múcio Bonifácio Guimarães, o Eminente 
Irmão Aildo Virgínio Carolino Grão Mes-
tre do GOB-RJ, o Poderoso Irmão André 
Luis Rosa Grão Mestre Adj do GOB-RJ, 
o Soberano Grande Comendador do 
Supremo Conselho do Brasil do Grau 
33 para o Rito Escocês Antigo e Aceito 
Irmão Antônio Carlos Barbosa Ramos, 
os Soberanos Irmãos Membros do San-
to Império, Matheus Casado, Tomás 
Araújo, Aloísio Borba, Nilson Carneiro 
e Ezequiel, o Eminente Irmão Rodolfo 
Granato Marchetti Secretário Geral Adj 
de Comunicação do GOB, o Poderoso 
Irmão Luis Alberto Cruz Deputado da 
SAFL, Veneráveis Irmãos Vandir Encar-
nação e Alcione Marconi Secretários 
do GOB-RJ, José Luiz Ferreira de Sou-
za Coordenador da 29º Circunscrição 
do GOB-RJ, Adelino da Silva Lourenço 
Conselheiro do GOB-RJ, Antônio José 
Medeiros Deputado da PAEL/RJ, Pedro 
Paulo e Eduardo Costa Representantes 
da Grande Loja Maçônica do Estado do 
Rio de Janeiro, Veneráveis Mestres e de-
mais Irmãos. 

(Ascom GOB)

GIRO MAÇÔNICO

COMEMORAÇÃO
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João Luiz Barbosa Costa, 33º

DESTAQUE MAÇÔNICO II

João Luiz Barbosa Costa, Mestre Ma-
çom, Grau 33º - Sup.•. Cons.•. do Grau 
33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria para 
a República Federativa do Brasil, Es-
pecialista em Maçonologia: História e 
Filosofia pelo Centro Universitário In-
ternacional – UNINTER, membro cor-
respondente da Augusta e Respeitável 
Loja de Estudos e Pesquisas Dom Bosco 
Nº 33 – GLMDF; fundador da Augusta 
e Respeitável Loja Simbólica Areópa-
go Grapiúna nº 261, oriente de Itabu-
na-GLEB, agraciado com o Diploma de 
Honra ao Mérito em 07/10/2009 pela 
Augusta e Respeitável Loja Simbólica 
Areópago Itabunense nº 9, oriente de 
Itabuna-GLEB por serviços prestados.

VIDA MAÇÔNICA:

DATAS:

07/10/2009 - Iniciado na Augusta e 
Respeitável Loja Simbólica Areópago Ita-
bunense nº09- GLEB

20/10/2010 - Elevado na Augusta e 
Respeitável Loja Simbólica Areópago Ita-
bunense nº09-GLEB

31/08/2011 - Exaltado na Augusta e 
Respeitável Loja Simbólica Areópago Ita-
bunense nº09-GLEB

11/04/2012 - Elevado a Mestre Secre-
to, Grau 4, na Excelsa Loja de Perfeição 
Alberto Coelho Mésseder- Sup.•. Cons.•. 
do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçona-
ria para a República Federativa do Brasil.

19/05/2018 - Elevado a Cavaleiro Elei-
to dos Nove, Grau 9, na Excelsa Loja de 
Perfeição Alberto Coelho Mésseder- Sup.•. 
Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•.A.•.A.•. da 
Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil.

05/08/2013 - Elevado a Perfeito e Su-
blime Maçom, Grau 14, na Excelsa Loja de 
Perfeição Alberto Coelho Mésseder- Sup.•. 
Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da 
Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil.

12/02/2014 - Elevado a Cavaleiro do 
Oriente, Grau 15, no Sublime Capitulo 
Rosa Cruz Mont´Alverne - Sup.•. Cons.•. 
do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçona-
ria para a República Federativa do Brasil.

13/08/2014 - Elevado a Cavaleiro Rosa 
Cruz, Grau 18, no Sublime Capitulo Rosa 
Cruz Mont´Alverne - Sup.•. Cons.•. do 
Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria 
para a República Federativa do Brasil.

11/02/2015 - Elevado a Grande Pontí-
fice, Grau 19, no Conselho de Cavaleiros 
Kadoshm Mário Béhring- Sup.•. Cons.•. do 
Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria 
para a República Federativa do Brasil.

12/08/2015 - Elevado a Cavaleiro do 
Real Machado, Grau 22, no Conselho de 
Cavaleiros Kadosh Mário Béhring- Sup.•. 
Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da 
Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil.

09/12/2015 - Elevado a Cavaleiro do 
Sol, Grau 28, no Conselho de Cavaleiros 
Kadosh Mário Béhring- Sup.•. Cons.•. do 
Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria 
para a República Federativa do Brasil.

13/04/2016 - Elevado a Cavaleiro Ka-
dosch ou Cavaleiro da Águia Branca e Ne-
gra, Grau 30, no Conselho de Cavaleiros 
Kadosh Mário Béhring- Sup.•. Cons.•. do 
Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria 
para a República Federativa do Brasil.

07/11/2016 - Elevado a Grande Juiz 
Comendador ou Grande Inspetor Inquisi-
dor Comendador, Grau 31, no Consistó-
rio de Príncipes do Real Segredo Átila de 
Melo Cheriff- Sup.•. Cons.•. do Grau 33 do 
R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria para a Repú-
blica Federativa do Brasil.

06/03/2017 - Elevado a Sublime Prínci-
pe do Real Segredo, Grau 32, no Consis-

tório de Príncipes do Real Segredo Átila de 
Melo Cheriff- Sup.•. Cons.•. do Grau 33 do 
R.•.E.•.A.•.A.•. da Maçonaria para a Repú-
blica Federativa do Brasil.

19/05/2018 - Investido no Grau de 
Grande Inspetor Geral, Grau 33, no Con-
sistório de Príncipes do Real Segredo Átila 
de Melo Cheriff - Sup.•. Cons.•. do Grau 
33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria para a 
República Federativa do Brasil.

CARGOS OCUPADOS:

2012-2014 - Ocupou o cargo de Mes-
tre de Cerimônia - na Augusta e Respei-
tável Loja Simbólica Areópago Itabunense 
nº 09- GLEB.

2014-2015 - Ocupou o cargo de Res-
peitável Mestre de Cerimônias – na Ex-
celsa Loja de Perfeição Alberto Coelho 
Mésseder. - Sup.•. Cons.•. do Grau 33 do 
R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria para a Repú-
blica Federativa do Brasil-3ª Região Litúr-
gica da Bahia

2015-2016 - Ocupou o cargo de Três 
Vezes Poderoso Mestre - na Excelsa Loja 
de Perfeição Alberto Coelho Mésseder 
- Sup.•. Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•. 
A.•.A.•. da Maçonaria para a República 
Federativa do Brasil-3ª Região Litúrgica da 
Bahia

2016-2017 - Ocupou o cargo de Três 
Vezes Poderoso Mestre - na Excelsa Loja de 
Perfeição Alberto Coelho Mésseder. Sup.•. 
Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da 
Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil - 3ª Região Litúrgica da Bahia

- Ocupou o cargo de Excelente Mes-
tre de Cerimônias – no Sublime Capítulo 
Rosa Cruz Mont´Alverne  Sup.•. Cons.•. do 
Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria 
para a República Federativa do Brasil - 3ª 
Região Litúrgica da Bahia  

    
2017-2018 - Ocupou o cargo de Sa-

pientíssimo Mestre – no Sublime Capítulo 
Rosa Cruz Mont´Alverne - Sup.•. Cons.•. 
do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçona-
ria para a República Federativa do Brasil 
- 3ª Região Litúrgica da Bahia

2018-2019 - Ocupou o cargo de Emi-
nentíssimo Grão Mestre – no Conselho de 
Cavaleiros Kadosh Mário Béhring - Sup.•. 
Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da 

Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil - 3ª Região Litúrgica da Bahia

 2019-2020 - Ocupou o cargo de Ilus-
tríssimo e Poderoso Grão Mestre – no 
Consistório de Príncipes do Real Segredo 
Áttila de Melo Cheriff - Sup.•. Cons.•. do 
Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria 
para a República Federativa do Brasil - 3ª 
Região Litúrgica da Bahia

- Ocupou o cargo de Respeitável Mes-
tre de Cerimônias – na Excelsa Loja de Per-
feição Alberto Coelho Mésseder. - Sup.•. 
Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da 
Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil- 3ª Região Litúrgica da Bahia

2020-2021 - Ocupa o cargo de Ilustrís-
simo e Poderoso Grão Mestre – no Consis-
tório de Príncipes do Real Segredo Áttila 
de Melo Cheriff - Sup.•. Cons.•. do Grau 
33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da Maçonaria para a 
República Federativa do Brasil - 3ª Região 
Litúrgica da Bahia

- Ocupa o cargo de Respeitável Mestre 
de Cerimônias – na Excelsa Loja de Per-
feição Alberto Coelho Mésseder. - Sup.•. 
Cons.•. do Grau 33 do R.•.E.•. A.•.A.•. da 
Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil-  3ª Região Litúrgica da Bahia

VIDA PROFANA:

João Luiz Barbosa Costa, nascido em 
Itabuna, filho de Manoel Moreno Costa 
e Luzia Barbosa Costa, Engenheiro Ci-
vil (UCSAL), Engenheiro de Segurança 
do Trabalho (FTC), possui Especialização 
em: Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to (UESB), MBA Políticas Públicas (UnC/
FACIM) e Economia de Empresas (UESC) 
casado com Áurea Regina Almeida Cos-
ta, tem como filhos João Otávio Almeida 
Costa e Lucas Nunes Costa. Membro do 
Rotary Club Itabuna Sul onde exerci vários 
cargos, sendo presidente no ano rotário 
2018-2019. Possui o Titulo Companheiro 
Paul Herris conferido pela Fundação Rotá-
ria do Rotary Internacional em reconheci-
mento à prestação de tangíveis e significan-
tes serviços com o objetivo de fomentar a 
compreensão e as relações amistosas entre 
povos do mundo. Membro da Irmandade 
da Santa Casa de Misericórdia de Itabu-
na. Exerci os cargos de Diretor de Obras 
(Prefeitura Municipal de Itabuna) e Dire-
tor de Infraestrutura (DIREC 7, atual NTE 
05 - Governo do Estado da Bahia).
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ENTREVISTA

O COMPASSO – Quando o Ir.•. foi 
Iniciado, elevado e exaltado (Graus Sim-
bólicos) na Ordem Maçônica? E em que 
Loja Maçônica?

Marilúcio Dantas – Fui iniciado, no 
grau 1 – Aprendiz, em 12/06/2010, elevado 
no grau 2 – Companheiro, em 30/11/2011 
e exaltado, no grau 3 – Mestre Maçom, em 
31/10/2012. Todos os graus concluídos na 
Augusta e Respeitosa Loja Simbólica Maçô-
nica Areópago Itabunense nº 9, oriente de 
Itabuna – BA

O COMPASSO – Qual é a sua con-
cepção de Maçonaria? O Maçom acredi-
ta em Deus?

Marilúcio Dantas – É uma instituição 
universal e discreta, formada por homens 
livres e de bons costumes, justa e fraterna, 
que trabalha o ser iniciado advindo da pe-
dra bruta, para a pedra polida, dotando de 
conhecimento, em prol do seu crescimento 
pessoal voltado a construção do templo de 
dentro, e no seu aperfeiçoamento moral e 
intelectual, tornando-se uma pessoa me-
lhor a cada dia, qualquer que seja sua raça, 
nacionalidade ou religião. 

O maçom acredita em Deus, ou seja, 
no princípio criador, no ser supremo que 
denominamos de Grande Arquiteto do 
Universo, respeitando a crença e a indivi-
dualidade de cada um.

O COMPASSO – Quais são as atri-
buições do 1º Vigilante de uma Loja Ma-
çônica?

Marilúcio Dantas – A sua primeira 
atribuição em loja é mandar verificar se o 
templo está coberto; depois verificar se to-
dos os presentes nas colunas são maçons; 
auxiliar o Venerável Mestre na condução 
dos trabalhos e no encerramento da Loja 
de Aprendizes Maçons, pagar aos obrei-

ros e despedi-los contentes e satisfeitos; 
orientar e ensinar os aprendizes no seu 
crescimento na ordem maçônica; substi-
tuir o Venerável Mestre em sua ausência, 
membro representante da diretoria da loja, 
participando das discussões de interesse da 
instituição.

O COMPASSO – Quais foram as fun-
ções e cargos maçônicos que o senhor 
exerceu na A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabu-
nense nº 9 (Maçonaria Simbólica)? E qual 
o papel de cada uma delas? 

Marilúcio Dantas – Inicialmente, ocu-
pei o cargo de Hospitaleiro – 2013/2015 
– representante do tronco da beneficência 
e das obras sociais da maçonaria. Compe-
te recolher os óbolos dos obreiros da loja, 
através da bolsa para o tronco de solidarie-
dade, administrar os recursos para socorrer 
os necessitados etc; depois, exerci a função 
de Primeiro Diácono – 2015/2017 – com-
pete ao primeiro Diácono, transmitir as or-
dens do Venerável Mestre, ao Ir.•. Primeiro 
Vigilante, e a todos os dignitários e oficiais, 
a fim de que os trabalhos se executem com 
ordem e perfeição. 

Posteriormente, exerci o cargo de Pri-
meiro Experto - condutor dos candidatos 
em sessão magna de iniciação, auxiliar do 
mestre de cerimônias nas sessões magnas 
de iniciação, substituto imediato da ausên-
cia de um vigilante ou outros oficiais nas 
possíveis ausências, executar o giro ritualis-
ticamente nas sessões em caso de votação, 
designada pelo Venerável Mestre, etc. 

O COMPASSO – Quando é que uma 
Loja Maçônica contribui para um Maçom 
cumprir o seu real papel de “Erguer templos 
à virtude e cavando masmorras ao vício”? 

Marilúcio Dantas – Quando a Loja, 
trabalha o ser ignorante, grosseiro na pedra 
bruta, lapidando para transformar na pedra 

polida, ensinando e orientando, com isso, 
Adquirindo os conhecimentos necessários, 
para o seu aperfeiçoamento moral e inte-
lectual, tomando consciência de erguer 
o seu templo interior, na pratica das vir-
tudes e voltados ao caminho do bem, es-
tando preparado para as suas escolhas e o 
combate do mal que semeia ao seu redor, 
desvencilhando-se dos defeitos e paixões, 
para poder concorrer à construção moral 
da humanidade, que é a verdadeira obra 
da maçonaria.

O COMPASSO – O que são Graus 
Simbólicos e Graus Filosóficos na Maço-
naria?

Marilúcio Dantas – Os Simbólicos 
são os graus que representam a essência 
da doutrina moral da maçonaria, sendo a 
síntese do universo maçônico, mostrando 
a evolução racional da espécie humana, 
de origem operativa, composto por três 
graus simbólicos: Aprendiz (O inexperien-
te) Companheiro (O analítico e ordena-
do) e Mestre (Na busca da perfeição). Os 
Graus filosóficos, também chamados de 
altos graus, são os graus referidos como su-
periores, em número de trinta, compondo 
os graus 4 ao 33, onde a filosofia e a mo-
ral são estudadas simbolicamente em cada 
grau, com lendas ou mitos a estes associa-
dos. Eles são geridos por vários Supremos 
Conselhos, que tem como objetivo manter 
a uniformidade mundial dos rituais e dos 
métodos utilizados.

O COMPASSO – Quando o Ir.•. foi ini-
ciado nos Altos Corpos (Graus Filosóficos)?

Marilúcio Dantas – Fui iniciado em 
03/06/2013, há sete anos atrás, na Loja de 
Perfeição Alberto Messéder, no Clima de 
Itabuna – BA

O COMPASSO – Quais foram as fun-

ções e cargos maçônicos que o senhor 
exerceu e/ou exerce nos Graus Filosóficos? 

Marilúcio Dantas – Cargos exercidos 
de secretário, tesoureiro, hospitaleiro, e 
atualmente T.•. V.•. P.•. M.•. (Presidente) 
na Loja de Perfeição – Alberto Messéder – 
Gestão: 2020/2021.

O COMPASSO – Quais são as pala-
vras e/ou conselhos que pode deixar aos 
IIr.•. que estão começando a sua vida 
maçônica? 

Marilúcio Dantas – A maçonaria é 
uma instituição que trabalha o homem, 
para torná-lo cada dia melhor, para o seu 
crescimento moral, intelectual e espiritual. 
Para isso, terá que dedicar-se piamente aos 
ensinamentos maçônicos, para que possa 
entender o real significado da ordem ma-
çônica para o seu aperfeiçoamento como 
ser humano na comunidade que está in-
serido, transformando a sua vida e as dos 
outros ao seu redor, para uma sociedade 
justa e fraterna, na pratica da virtude e no 
combate dos vícios e dos maus costumes. 

O COMPASSO – Suas considerações 
finais?

Marilúcio Dantas – A maçonaria faz 
parte da minha vida, em que a prática do 
bem, dos bons costumes, da aplicação dos 
conhecimentos adquiridos, da prática da 
solidariedade e do amor ao próximo, ser-
virão de ferramentas essenciais para tornar-
mos uma sociedade mais igualitária e fra-
terna. Para isso, a união de todos é de fun-
damental importância, para que possamos 
mudar e transformar em todos os sentidos, 
partindo na mudança interior de cada um 
de nós, para que nos conscientizemos do 
nosso real significado na ordem e na comu-
nidade em que vivemos, na busca de um 
mundo melhor para todos.

“A maçonaria é uma 
instituição que trabalha 
O homem, para torná-lo 
cada dia melhor, para o 
seu crescimento moral, 
intelectual e espiritual”

www.jornalocompasso.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 99134 5375 e 98852 2006

Entrevista com o Mes.•. Maç.•. Marilúcio Dantas Ramos, Grau 33º, 1º 
Vigilante da A.•.R.•.L.•.S.•.  Areópago Itabunense nº 9, R.•.E.•.A.•.A.•., Or.•. 
de Itabuna – Bahia,  jurisdicionada a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), sul da Bahia.



EDSON ALMEIDA
SÓCIO-GERENTE

Elétrica

AVENIDA ITABUNA, 799 - CENTRO - ILHÉUS-BAHIA
TELEFAX: 73 3634-6689  |  99981-6689

AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 98114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial

Av. Aziz Maron, nº 1.067, 12º Andar, Salas 1205/1206, Condomínio Empresarial Jequitibá Trade, B. Góes Calmon. ITABUNA-BA

ESCRITÓRIO – 73 3215-5739/ 3612-1537

73 99167-400073 99103-8000
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205 anos da Loja Maçônica Comércio e 
Artes – Berço da Independência do Brasil

NOTÍCIA MAÇÔNICA

Não sei se é costume em todas as re-
giões do Brasil, o maçom dizer que “su-
biu um degrau na Escada de Jacó”, para 
externar sua alegria em receber “aumen-
to de salário”.

Aqui, na região em que vivo e tenho 
vinculação com a Arte Real, é rotina di-
zer-se esta expressão, tanto na revelação 
da felicidade de quem foi elevado de 
grau, como nos discursos de saudação 
aos beneficiados.

Entendo que deverá ser muito denso 
o significado deste símbolo na maço-
naria (1), diante de tanta ênfase que se 
lhe dá em seu uso ou ao se fazer a sua 
exegese, por mais superficial que seja a 
abordagem.

Não quero falar que a Escada de Jacó 
é importante, por haver sido admitida 
no Simbolismo Maçônico e, coinciden-
temente, ao mesmo tempo em que se 
inaugurava o primeiro Templo Maçôni-
co, construído como tal e para esta finali-
dade – o Freemason’s Hall – inaugurado 
em 1776 (2), no oriente de Londres.

Nem desejo registrar, mas já regis-
trando, a sua importância, porque esteja 
configurada no Painel da Loja de Apren-
diz, elaborado por Willian Dight, em 

1808 (3), onde a Escada de Jacó aparece, 
partindo da Bíblia aberta sobre o altar e 
alçando-se ao céu, que o alcança no cla-
rão de uma estrela de sete pontas.

Todavia, como se percebe, mesmo 
sem querer me referir a uma Escada, já 
falei de duas. Uma, a do sonho de Jacó, 
cuja descrição vem do Velho Testamento 
(4). Outra, desenhada por Dight, que se 
reporta à primeira, mas com omissões e 
algumas inserções. Na Escada do sonho, 
ela está ligando a terra ao céu, e anjos, 
sobem e descem. Na Escada do Painel, 
ela está ligando a Bíblia do altar ao céu, 
sem anjos, mas com a introdução de for-
tes símbolos do cristianismo, quais se-
jam: a cruz da fé, a âncora da esperança, 
e o cálice do amor (o sangue do Filho de 
Deus, derramado em face do amor pela 
humanidade). (5)

O sonho, teve-o Jacó, e está total-
mente narrado no Gênesis. O Senhor, 
na oportunidade, fala a Jacó de tudo de 
bom que lhe está reservado, tanto a Jacó 
quanto à sua descendência – o povo de 
Israel, nome este que substituiu o de 
Jacó, após sua luta com o anjo, episódio 
de que a Bíblia se ocupa no livro de Gê-
nesis (6)

A conversa havida ao pé da Escada 
inspira o entendimento de uma contra-
partida de Jacó e descendentes ao que o 
Senhor, seu Deus, lhe estava a garantir. 
Que aquele povo desse à vida o destino 
de encaminhar-se ao Altíssimo: (7) “uma 
peregrinação de retorno à Casa do Pai”, 
como séculos depois, Santo Agostinho 
ensinava a respeito da vida.

Parece-me não causar arrepios di-
zer que a maçonaria pensa desta forma, 
quando proclama a “prevalência do es-
pírito sobre a matéria”. Pensamento este 
muito bem retratado na composição do 
compasso e esquadro, sendo este a ma-
téria e aquele o espírito.

A vida, em seus aspectos menos tan-
gíveis, é o mote principal da Ordem. 
O aperfeiçoamento do iniciado e seu 
exemplo na comunidade em que habi-
ta.. O cuidado com o bem-estar do pró-
ximo. O zelo pela família. A dedicação 
às coisas do amor fraternal. O adepto da 
maçonaria deve apresentar-se pelo bem 
que pode fazer.

A Escada de Jacó indica esta trajetória. 
No que se refere ao sonho, ela é utilizada 
pelos anjos (seres plenos de virtudes) em 
sua movimentação. O maçom deverá ser 

um construtor de templos à virtude. Ele 
mesmo será uma pedra que se poliu para 
ocupar espaço na construção. Ascender 
mais um degrau na Escada é estar mais 
perto do Criador. Significa dizer: possuir 
mais virtudes. A contrapartida ao que o 
Senhor ofertou a Jacó.

A Escada de Jacó, na concepção de 
Dight, que contém os símbolos da fé, da 
esperança e do amor, tem o chamamen-
to do maçom a seu próprio aperfeiçoa-
mento.

Se o maçom diz que subiu um de-
grau na Escada, tem convicção do que 
está dizendo, e acredita nisto, ele está 
declarando seu compromisso com esta 
prática de amar a Deus, pois está em seu 
caminho; de aperfeiçoar-se, porque é 
destinado a ser templo de Deus (8); e de 
amar ao próximo que é um estágio da Es-
cada, que se encontra mais aproximado 
do Altíssimo.

Que o Grande Arquiteto do Universo 
conceda, sempre, aos irmãos maçons a 
força e o vigor suficientes para subirem, 
não somente um, porém vários degraus 
nesta desafiadora “escada”, com a qual 
sonhou Jacó e na qual a maçonaria se 
inspira a cada instante.

A Loja Comércio e Artes nasceu e foi 
o berço onde foram geradas definições 
estritamente políticas em defesa da Inde-
pendência do Brasil. Esta Loja alcança dois 
séculos de contribuição em prol de nossa 
pátria. Entre figuras proeminentes da épo-
ca, nela se encontravam José Bonifácio de 
Andrada e Silva e Joaquim Gonçalves Ledo, 
que convenceram e obtiveram a concor-
dância de D Pedro quanto sua iniciação 
maçônica, posteriormente assumindo o 
Grão-Mestrado Geral.

Mas a história dela se liga a Joaquim 
Gonçalves Ledo, nascido em 11 de agosto 
de 1781. Político e jornalista que em 15 de 
setembro de 1821, lançou o jornal “Rever-
bero Constitucional Fluminense”, comba-
tendo os interesses dinásticos portugueses 
e reivindicando a constituição de um go-
verno liberal. Foi ele um dos promotores 
do “Dia do Fico”. Muito modesto, ficou em 
segundo plano na luta pela Independência. 
Trabalhou por seus ideais e não por ambi-
cionar cargos, títulos ou honrarias. A histó-
ria não nega sua grande importância sendo 
apontado por pesquisadores, como o gran-
de articulador desse movimento, articula-
ção esta conduzida e feita na intimidade da 
Loja Comércio e Artes.

Antes da Independência do Brasil, di-
rigiu-se ao Príncipe com as seguintes pa-
lavras: “A natureza não formou satélites 
maiores que os seus planetas. A América 
deve pertencer à América, a Europa à Eu-
ropa, porque não debalde o Grande Arqui-
teto do Universo meteu entre elas o espaço 
que as separa. O momento para estabele-

cer-se um perdurável sistema, é ligar todas 
as partes do nosso grande todo, é este”. 
Sem dúvida nenhuma foi o grande perso-
nagem dentro da Loja Comércio e Artes e 
da Independência do Brasil. 

Em 1808, ainda em Portugal, com 37 
anos de idade, escreveu uma carta para o 
seu irmão Custódio, que se encontrava no 
Brasil. Disse ele: “Partirei daqui brevemen-
te e acompanhado de mais amigos, irei or-
ganizar no Brasil a primeira Loja que será 
o centro da propaganda liberal do Brasil. 
Brasileiro, não seguirei os batalhões por-
tugueses nem derramarei meu sangue na 
defesa dos opressores de minha terra de 
nascimento, o amado Brasil”.

Com esta carta estava lançada a se-
mente germinadora da Loja Comércio e 
Artes e assim, em 1815, ela era fundada, 
de quem Gonçalves Ledo foi Venerável, na 
linha de que a indicação de seus integran-
tes deveria atender às virtudes, fervores 
maçônicos e patrióticos, assim entendidos 
como atuantes em prol da Independência 
do Brasil.

Foi dentro desse contexto que em 17 
de junho de 1822 a Loja Comércio e Artes, 
dividida em duas “União e Tranquilidade” 
e “Esperança de Nichteroy”, fundaram o 

Grande Oriente Brasílico ou Brasiliano, 
depois denominado Grande Oriente do 
Brasil. Por consecução dos objetivos da 
Independência, D Pedro, inicia-se na Loja 
“Comércio e Artes” em 2 de agosto de 
1822, seguindo-se aos graus de Compa-
nheiro e Mestre e conduzido ao Grão-Mes-
trado Geral do GOB.

Tenho certeza de que estes 205 anos 
não foram em vão, preenchidos pela co-
ragem, pelo nacionalismo, amor à pátria, 
sendo símbolo para que os maçons de 
hoje, como Gonçalves Ledo fez, tendo a 
Loja Comércio e Artes como berço, se po-
sicionem, se levantem e com destemor e 
indignação, lutemos contra a corrupção, 
contra a crise moral, para que este mo-
mento dolorido e triste, possa ser libertado 
dos opressores que nos conduziram a esta 
situação e que eles sejam julgados, rece-
bendo pena proporcional ao mal que tanto 
fizeram e fazem.

 
Parabéns Loja Comércio e Artes n° 

001 pelos seus 205 anos
 
Texto extraído do Artigo n° 248 de Au-

toria do Saudoso Grão-Mestre Geral Eurí-
pedes Barbosa Nunes

O sonho e a escada

Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira

Presidente e fundador 
da Associação Brasileira 
de Imprensa Maçônica 
(ABIM). Recife 
– Pernambuco. 

ARTIGO 
MAÇÔNICO



Maçonaria Grapiúna 
promove drive thru solidário

Sensível e solidário às necessidades 
da sociedade regional, no momento os 
menos favorecidos que estão mais fragi-
lizados por conta da pandemia do novo 
Coronavírus (Covid – 19), no sábado, dia 
26/9 do ano em curso, das 8 às 13 horas, 
no Posto Vitória, centro, a A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Grapiúna, do Or.•.  de Itabuna, 
sul da Bahia, filiada a Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia (GLEB), que tem 
como Ven.•. Mes.•. Jorge Antônio Braga e 
1º Vigilante Marco Antônio Monteiro de 

Souza, com a participação das demais Lo-
jas Maçônicas que compõem a Maçonaria 
Grapiúna, promoveu um drive thru soli-
dário, onde foram arrecadados alimentos 
não perecíveis, materiais de limpezas e de 
higiene pessoal e fraldas geriátricas, que 
foram doados a Fundação Dr. Baldoíno 
Lopes de Azevedo, entidade filantrópica 
de utilidade pública municipal que cuida 
de crianças e idosos, localizada na rua São 
Francisco, 36, bairro de Fátima, telefone 
3211 4568. 

AÇÃO MAÇÔNICA

CONCURSO CULTURAL
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Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

Albert Gallatin Mackey
Albert Gallatin Mackey (12 de Mar-

ço de 1807 – 20 de Junho de 1881), foi 
um médico americano, e é mais conhe-
cido por ter sido autor de vários livros e 
artigos sobre a Maçonaria, sobretudo, 
nas Landmarks da Maçonaria. Ele serviu 
como Grande Secretário da Grande Loja 
de Carolina do Sul; e Secretário-geral do 
Conselho Supremo do Antigo e Aceito 
Rito da Jurisdição Sul dos Estados Unidos.

Nascido na cidade de Charleston, 
no estado americano da Carolina do 
Sul, Albert Mackey graduou-se com 
honras na faculdade de medicina da-
quela cidade em 1834. Praticou sua 
profissão por vinte anos, após isso se 
dedicou quase que completamente sua 
vida à obra maçônica.

Participou como membro ativo 
de muitas lojas, inclusive a legendária 
“Solomon’s Lodge”, fundada em 1734, 
que é, ainda hoje, a mais famosa e mais 
antiga Loja operando continuamente 
na América do Norte. 

As Potências Maçônicas em todo 
o continente americano, via de regra, 

adotam a classificação de 25 Landma-
rks compilada por Albert Gallatin Ma-
ckey. Deve-se a isto a frequência com 
que o Mackey é mencionado também 
entre nós.

Albert Gallatin Mackey passou ao 
oriente eterno em Fortress Monroe, 
Virgínia, em 20 de junho de 1881, aos 
74 anos. Foi enterrado em Washing-
ton em 26 de junho, tendo recebido as 
mais altas honras por parte de diversos 
Ritos e Ordens.

MAÇONS 
QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

Maçom. MBA em Gestão 
de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e 
Grão-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.
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Sabe Zé,
Preciso te contar uma estória.Tava 

eu, uma noite dessas, procurando uma 
loja pra comprar o seu presente de na-
tal, quando encontrei um prédião; Tudo 
acesso, cheio de gente. Êta turma boa! 
Perguntei: 

Aqui é uma loja de pedreiros? Ao in-
vés de resposta, foi só abraço.

Descobriram que eu sou mecânico, 
porque todo mundo perguntava onde 
era minha oficina.

Lojona bonita, com quadros, tapetes... 
até livro de visitante precisava assinar.

Gozado que tava um calorzão da-
nado, e eles me perguntaram quantos 
graus tava fazendo... não tinha termô-
metro, mas devia de tá mais de trinta, 
então, carquei lá no livrão:- 33. Acho 
que acertei na mosca porque todo mun-
do me abraçou bastante.

Depois entrou todo mundo pro salão 
onde tava as mercadorias. Tinha cuié de 
pedreiro, régua, esquadro, compasso... 
até pedra. Tinha também mesas e cadei-
ras que não acabava mais. Alguma dessas 
mesas devia tá com o tampão solto, por-
que os caras pegaram uns martelinhos e 
começaram a bater nelas. Acho até que a 
porta tava empenada, porque um sujeito 
bateu nela com o punho da espada.

Depois, pensei que um indivíduo lá 
era cego. Perguntou onde tinha assento 

o fulano... onde tinha assento o cicrano 
e ainda queria saber que horas eram. 
Coitado! E teve até um espírito de por-
co, gozador, que falou que era meio-dia 
em ponto e ele acreditou... magina!

Depois acabou indo outros sujei-
tos perto dele e um deles reclamou de 
um tal de Araão, que fez estrago com 
óleo. Disse que derramou na cabeça, 
na barba e ainda no vestido de uma tal 
de dona Orla. Confirmei que o cara era 
cego porque ele falou que a loja tava 
aberta, mas olhei pra porta e vi que tava 
fechada... ué???

Nessa hora notei que até lá você era 
conhecido. Sentiram a sua falta e come-
çaram a perguntar: - E o Zé?...E o Zé?...e 
o Zé? Depois aguentei um tempão um 
cara falar umas baboseiras que não en-
tendi nada e, até que enfim, mandaram 
fazer as propostas.

Veio então um cara com um saqui-
nho e começou a recolher as propostas, 
mandei logo a minha: Dava cincoenta 
mangos naquela corda, cheia de nós, 
pendurada lá encima. Sabe? Achei que 
fui “munheca” demais. Eles inventaram 
que tava chovendo, que tinha goteira e 
acabaram me botando pra fora.

Tá certo. Era justo. Era perfeito. Mas 
bem que podiam fazer uma contrapro-
posta.

Muito falamos sobre a participação Ma-
çonaria na independência do Brasil, real-
mente foi muito importante e destacamos 
com louvor a presença dos Maçons José 
Bonifacio de Andrade e Silva e José Joa-
quim Gonçalves Ledo, que apesar de dis-
cordarem da forma de Reinado a ser im-
plantado após a independência, somavam 
forças favoráveis a libertação do Brasil do 
julgo Português.

É oportuno lembrar que quando D. 
João VI veio para o Brasil fugindo de Napo-
leão Bonaparte Imperador Francês criou o 
Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves 
e que com o seu retorno a Portugal extin-
guiu o Reino Unido e rebaixou o Brasil a 
sua antiga condição de Colônia, o que fez 
crescer a vontade dos Brasileiros em pro-
mover a independência do Brasil do julgo 
Português.

Para que pudéssemos ter uma melhor 
compreensão de como os fatos se desenro-
laram elaboramos esta linha do tempo.

1818 –	 D. João VI fecha a Maçonaria 
no Brasil, fato que perdurou até 
1822.

1821 –	 Dia 26/04 D. João VI retorna a 

Portugal.
1821 –	 D. João VI por decreto rebaixa o 

Brasil a condição de Colônia. 
1822 –	 Dia 09/01 DIA DO FICO. Dia em 

que D. Pedro desobedecendo a 
Ordens de    Portugal resolve ficar 
no Brasil. Nesta tomada de deci-
são foi primordial a participação 
da Maçonaria.

1822 –	 22/04 D. Pedro recebe o titulo de 
PPRINCIPPE REGENTE.

1822 – 13/05 D. Pedro recebe o Titulo 
de DEFENSOR PERPEDUO DO 
BRASIL, dado pela Maçonaria 
liderada por Gonçalves Ledo e 
pelo Brigadeiro Domingo José 
Barreto.

1822 –	 13/06 D. Pedro tem o seu nome 
aprovado para ingressar na Maço-
naria.

1822 –	 02/08 D. Pedro é iniciado na 
Maçonaria pela Loja Maçônica 
Comercio e Artes, tendo como 
padrinho José Bonifacio e rece-
beu o nome de GUATIMOZIM, 
imperador

Mexicano que morreu em 1522.
1822	 –	 05/08 – Foi aprovada uma pro-

gressão Maçônica para D. Pedro. 
Elevação e Exaltação de Graus.

1822 – 20/08 – Em sessão do Grande 
Oriente é proclamado simbolica-
mente a independência do Brasil, 
neste momento D. Pedro se en-
contrava em São Paulo.

1822	 –	 07/09 - D. Pedro proclama a in-
dependência do Brasil a margem 
do rio Ipiranga.

		  - Existia na Maçonaria duas cor-
rentes Ideológicas:

		  José Bonifacio – Monarquista
		  Joaquim Gonçalves Ledo – Repu-

blicano.
		  # A luta entre os dois eram inten-

sa, sendo vitoriosa a tese de José 
Bonifácio, Ledo receios refugiou-
-se na Argentina.

1822 –	 D. Pedro agora Já D. Pedro I era 
empossado a Grão Mestre do 
Grande Oriente do Brasil.

1833 –	 José Bonifacio é deportado para 
Portugal.

1823 –	 A maçonaria é fechada no Brasil
1829 –	 A Maçonaria é reaberta no Brasil 

com a fundação da Loja EDUCA-
ÇÃO E MORAL, tendo como Ve-

CRÔNICA
Autor do livro Reflexões 
Maçônicas - Crônicas 
(Editora Imaginação) 

Por Ir.·. Jorge Vicente

ESPAÇO DA 
AMALCARG

A Maçonaria e a Independência do Brasil

Eu! Inimigo meu!

CONTEXTO 
MAÇÔNICO

Mes.·. Maç.·. da. Aug.·. e 
Resp.·. Loj.·. Simb.·. Vigilância e 
Resistencia n° 70 – Ilhéus 

Por Ir.·. Leonardo Garcia Diniz

Todos sabem, todo irmão maçom sabe 
(deveria saber) que desde iniciamos os pri-
meiros passos na Arte Real quem de fato é o 
seu maior oponente, seu pior inimigo; pois 
é!,... é ele!,... “justo aquele quem vê refleti-
do ao mirar-se diante de um espelho”.

Entretanto, é ao maçom, por outro 
lado, incessantemente, lecionado pela Or-
dem para que intua lá ser o lugar onde se 
combate vícios e se vence paixões e, ainda, 
que prender ou eliminar dentro de si este 
inimigo é impossível, pois que isso feito se 
agigantarão outros ao seu redor (irmãos in-
satisfeitos com sua forma de ser e agir); a 
melhor solução, então, é fazer de seus ini-
migos grandes aliados.  Alie-se a você e a 
seus irmãos, pois nada neste mundo é mais 
poderoso que a Amizade. 

A lição maior é que tanto você quanto 
aos que ao seu lado buscam uma caminha-
da “fraterna e pura” precisam alinhar-se a 
comportamento moral e ético retilíneo e 
que, acima de tudo, a fraternidade deva 
ser, sempre, vivenciada em sua plenitude.

Dentro de mim vive um que me enlou-
quece, que me incendeia, que me desva-
loriza, que me desaprova (meus vícios e 
defeitos), e, ao mesmo tempo, vive outro 
que me engrandece, elogia, que me diz 
que posso eu fazer de um tudo (virtudes 
e capacidades); vencerá aquele um que 
eu mais deixar solto e desorientado. Se eu 
não procurar ser aliado tanto de um como 

de outro jamais os unirei em rumo a pro-
pósitos definidos. Assim, aquele que vejo 
diante do espelho e que me arrasta para o 
lado escuro da força, necessário se faz que 
me seja um aliado, meu amigo, que confie 
em mim, para que, assim agindo, possa eu 
traze-lo, de mãos dadas, em busca de luz.

Equilíbrio é coisa fornecida por movi-
mento constante, aquele que cessa o cami-
nhar no meio de uma viagem e retorna ao 
ponto de origem cansou-se, desgastou-se, 
sem atingir seus objetivos; tal qual é aque-
le que cessa seus esforços para melhorar 
como ser humano e os vê se espalharem ao 
vento tudo o até ali conquistado. 

Aquele que aprende uma nova língua 
e a não exercita em pouco tempo dela se 
esquecerá. 

Movimento!,... sempre em frente!,... 
Persistência!

Persistência no caminhar em busca do 
melhor, em busca do que nos parece ser o 
caminho do bem, em busca do polimento 
perfeito, da pedra mais bonita, cúbica, para 
que ela possa se juntar a todas as dos de-
mais irmãos e ser encaixada no lugar que 
lhe compete.

Persistência, Amizade e equilíbrio, são 
veículos que devem estar em movimento 
constante, alinhados, paralelos, isto nos 
conduzirá a um eterno subir em busca de 
luz e daquilo que nos exigimos parecer; 
Maçom!

nerável Joaquim Gonçalves Ledo.
1830	 – José Bonifacio retorna ao Brasil 

para ser o tutor de D. Pedro II, 
mas aí ´já é outra história.

1931	 –	 É recriado o Grande Oriente do 
Brasil, tento como Grão Mestre 
José Bonifacio de Andrade e Silva.

		
OBS: foi nesta data que ficou proibido a 
discussão política partidária dentro dos 
templos maçônicos.

Por Itatelino O. Leite Jr, 33º
Mes.•. Maç.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia do 

Sul nº 15, Or.•. de Itajuípe e membro da 
Academia Maçônica de Letras da Região 
Grapiúna (AMALCARG)
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ORIENTE 
DE ILHÉUS

Mes.·. Maç.·. fundador e 
tesoureiro da A.·.R.·.L.·.S.·.  
Amparo e União nº 260, Or.·. 
de Ilhéus – Bahia/G.·.L.·.E.·.B.·.

Por Ir.·. Renato Burity Oliveira, 33º.

Os obreiros da A.•.R.•.L.•.S.•. Maha-
choan nº 79, Or.•. de Camacan, sul da 
Bahia, praticante do R.•.E.•.A.•.A.•. ju-
risdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), que tem 
no malhete principal o Ven.•. Mes.•. 
Khalil Augusto Botelho Nogueira, 33º, 
homenageou o Ir.•. José Carlos Olivei-
ra com Título de Membro Honorário, 
pelos laboriosos serviços prestados 
aquela Loja como também a toda ins-
tituição maçônica. 

José Carlos Oliveira – É o Gr.•. Inspe-
tor Litúrgico da 3ª Região Litúrgica da 
Bahia do Grau 33º do R.•. E.•. A.•. A.•. 
da Maçonaria para a República Federa-
tiva do Brasil, fundador, ex-presidente e 
membro da Academia Maçônica de Le-
tras Ciências e Artes da Região Grapiúna 
(AMALCARG), sediada no Or.•. de Ita-

Para se falar na Origem Documentada 
da Maçonaria, foi preciso fazer esse giro 
pelos arraiais da Maçonaria Mística.

E depois demonstrar que até o ano 
1000, o que servia de proteção, como Casa 
e Lar do homem – era a Madeira. E que 
a profissão que predominava e sobressaia, 
era a de Carpinteiro e Marceneiro. Tan-
to era verdade, que as primitivas Organi-
zações – as Guildas – eram compostas de 
homens que praticavam essas duas Antigas 
Profissões.

Com o advento das Construções de 
Pedras e Alvenarias, começa a florescer e 
destacar-se outra profissão – a dos Cantei-
ros, Entalhadores. Isso começou a aconte-
cer a partir do século XII. Grandes quanti-
dades de guerreiros, seguiram na Primeira 
Cruzada, rumo à Cidade Santa de Jerusa-
lém, que estavam nas mãos dos Sarrace-
nos, dos Infiéis. Nas Estradas precárias da 
Europa, grupos de Salteadores e Bandolei-
ros cresciam em número e em audácia. As 
Propriedades do começo do 1º século do 
2º milênio, eram atacadas por hordas de 
famintos e estrangeiros. Daí a necessidade 
de se erguerem muralhas, fortalezas para 
proteger os Burgos e seus proprietários, fa-
mílias e servos.

O Cristianismo estava em pleno pro-
gresso. Povos e mais povos eram catequiza-
dos pelos Soldados de Cristo – isto é, Bispo 
de grandes capacidades de catequeses. E 
a Igreja ao receber Reis e a Nobreza, em 
suas fileiras, passou a contar, também, com 
uma ajuda financeira muito grande de seus 
novos Fiéis. E com dinheiro se faz muitas 
coisas. Então aqueles feios amontoados de 
madeira sujeito ao fogo e aos raios e ou-
tros fenômenos da natureza, começavam a 
dar lugar às Grandes Catedrais de Pedras, 
como mostramos logo no início deste tra-
balho. Entre os anos de 1100 e 1300, mi-
lhares de Igrejas, Catedrais, Mosteiros, con-
ventos, etc, foram erguidos na Europa.  E 
para dar conta de tanto Trabalho, uma leva 
de homens foi se especializando na arte de 
Construir. Uma Arte Antiga, mas pouco di-
vulgada. E essa leva de Profissionais de Pe-
dra, precisava se organizar. Precisavam de 
um Estatuto.  

Precisavam de um espaço só seu. Foi 
então que Doze Freemasons (Pedreiro es-
pecializados em trabalhar na Pedra Franca), 
liderados por Henry Yevele, é bom guardar 
bem esse nome – Henry Yevele, nasceu em 
1320 e morreu no ano de 1400 – foram até 
à Prefeitura de Londres, levando um esbo-
ço de um Estatuto do Trabalhador da Pedra 
e, numa audiência com o Alderman (Pre-
feito) e os Edis, apresentaram seu esboço 
de Estatuto, onde previa, além da Obedi-
ência às autoridades locais, também previa 
uma fidelidade (quase canina), ao Rei e à 
Religião Vigente, e, ainda, um pedido para 
que suas reuniões fossem fechadas, sem a 
presença de pessoas que não estivessem li-
gadas a ela.

Esses 12 homens saíram daqui, do lo-
cal onde está Igreja, Antiga Guilda – desta 
Guildhall, no dia 2 de fevereiro de 1356. 

É bom repetir – dois de fevereiro de 1356.
Aqui está o Berço, o Dia, o Mês e o 

Ano do Nascimento da Maçonaria Docu-
mentada. Enquanto não apresentarem ou-
tro Documento, confiável, mais antigo. Este 
Documento que se encontra ainda hoje, na 
Biblioteca da Prefeitura de Londres, levará 
a glória e terá o privilégio de ser o Docu-
mento Maçônico mais Antigo.

Mas para que não surja ou permane-
ça nenhuma dúvida, segundo o pesquisa-
dor da Quatuor Coronati, o Irmão G. H. T. 
French:

“O Primeiro Código ou Regulamento 
dos Maçons da Inglaterra, é datada de 2 de 
fevereiro de 1356, quando, como resulta-
do da disputa entre Carvoeiros e Maçons, 
Pintores, Doze Mestres de uma Obra, re-
presentando aquele ramo da Arte de Cons-
truir, foram até ao Prefeito e Edis de Lon-
dres, na sede da Prefeitura e eles obtiveram 
uma Autorização Oficial, para que fizessem 
um Código e um Regulamento Interno, 
para a Instalação de uma Sociedade e, aca-
bar, de vez, com a disputa e, também, para 
que de uma forma geral, ajudasse nos Tra-
balhos. O Preâmbulo do Código, confirma 
que aqueles homens, foram lá, realmen-
te juntos; porque o seu Ofício, até então, 
não havia sido regulamentado, de nenhu-
ma forma pelo Governo do Povo, como já 
acontecia com outras Profissões.”

Essa Sociedade dos Maçons (The Fello-
wship os Masons), durou, ou prevaleceu 
sozinha durante 20 anos – até 1376, quan-
do foi fundada a Companhia dos Maçons 
de Londres.

Incidentemente, a primeira Regra 
desse Regulamento, regido naquela oca-
sião, como objetivo, do “Delimitação em 
Disputa”, quando estabelecida “que, mui-
tos homens da profissão, podiam trabalhar 
em qualquer serviço relacionado com a 
sua profissão, desde que ele fosse perfei-
tamente hábil e conhecesse muito bem a 
profissão.”

Daí por diante, eles passaram a tra-
balhar segundo esse Código. E muitos 
outros foram surgindo, formando o que 
chamamos de Old Charges, ou Constitui-
ções Góticas.

Ir.·. José Carlos Oliveira é 
homenageado com Título 

de Membro Honorário
A Certidão de Nascimento 

da Maçonaria

buna, membro ativo da A.•. R.•. L.•. S.•. 
Areópago Itabunense e fundador da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Acácia Grapiúna, ambas do 
Or.•. de Itabuna.

 
 

HOMENAGEM
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Ir.·. Vercil Rodrigues 
de O COMPASSO 

recebe Diploma de 
Mérito Maçônico

MÉRITO MAÇÔNICO

Na terça-feira, 17 de novembro do 
ano corrente, no Or.•. de Itabuna, o 
Ir.•. Vercil Rodrigues, jornalista-funda-
dor do jornal O COMPASSO (impres-
so e on-line), que nos Corpos Filosófi-
cos é grau 27 (O Grande Comendador 
do Templo), foi homenageado pelos 
obreiros da A.•.R.•.L.•.S.•. Mahachoan 
nº 79, Or.•. de Camacan, jurisdiciona-
da a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), no ato representa-
dos pelo Ven.•. Mes.•. Khalil Augusto 
Botelho Nogueira e pelo Mestre Ins-
talado Ernande Costa Macedo, com o 
‘Diploma do ‘Mérito Maçônico 29 de 
Setembro’, como reconhecimento aos 
valorosos e relevantes serviços presta-

dos aquela Loja Maçônica. 
Com quase uma década de iniciado 

na Maçonaria Grapiúna (01/10/2011), 
no caso na A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense/G.•.L.•.E.•.B.•., Or.•. de 
Itabuna, esta é a terceira homenagem 
que o Mes.•. Maç.•. Vercil Rodrigues 
recebe, sendo agraciado com uma pla-
ca ‘Título de Honra ao Mérito’, no ano 
2013, pela A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho/
G.•.O.•.E.•.B.•./G.•.O.•.B.•., Rito Brasi-
leiro, Or.•. de Itabuna, além da medalha 
‘Comenda Elias Ocké’, concedida pela 
Oficina Integrada São José para os Graus 
Filosóficos/G.•.O.•.E.•.B.•./G.•.O.•.B.•.. 
por seus relevantes serviços prestados as 
duas instituições maçônicas.

Site
www.jornaldireitos.com

E-mail: 
Vercil5@hotmail.com 

73.3613-2545 | 99134-5375 | 98852-2006 direitos@jornaldireitos.com

Emails: 
direitos@jornaldireitos.com
vercil@jornaldireitos.com

vercil5@hotmail.com

DICIONÁRIO 
MAÇÔNICO

Para formar as abreviaturas, existem duas re-
gras fundamentais:

1 – O corte das palavras deve ser feito, sem-
pre, entre uma consoante e  uma vogal; pôr 
exemplo: Or.•.= Oriente. A única exceção a 
essa regra, é a palavra Irmãos, cuja abrevia-
tura costumeira é  Ir.•.. Alguns autores costu-
mam citar, também, como exceção, a palavra 
Aprendiz, cuja abreviatura seria Ap.’., ocorre, 
entretanto, que essa forma é errada, pois a 
abreviatura correta e mais usual é Apr.•..

2 – O plural das palavras é feito através da 
repetição da letra inicial; por exemplo: 
OOr.•.= Orientes; VVig.•. = Vigilantes; IIr.•. 
= Irmãos.
Existe, todavia, uma outra forma, menos 
costumeira, mas é usada por algumas Obe-
diências europeias e que consiste em repe-
tir a palavra abreviada, para indicar o plural;  
exemplos:  Or.•.Or.•. =  Orientes; Vig.•.Vig.•. 
=  Vigilantes; Ir.•.Ir.•. =  Irmãos.

As principais abreviaturas usadas, em Maço-
naria, são:
M.•. I.•. = Mestre Instalado
M.•.M.•. = Mestre Maçom
N.•. = Nível
Obr.•. = Obreiro
Ob.•. = Obediência
Of.•. = Oficina
Ofic.•.= Oficial
Ord.•. = Ordem
Or.•. = Oriente
Orad.•. = Orador
Orat.•. = Oratória
Oc.•. = Ocidente
Pain.•. = Painel
P.•. de P.•. = Palavra de Passe

P.•.S.•.= Palavra Sagrada
P.•.Sem.•. = Palavra Semestral
P.•.M.•. = Past Master
P.•.M.•.I.•. = Past Master Imediato 
(mais recente)
P.•.Mos.•. = Pavimento Mosaico
Peç.•. de Arq.•. = Peça de Arquitetura
Pot.•. = Potência
Pr.•. = Prancha
Pranch.•. = Prancheta
Prof.•. = Profano
Prop.•. = Proposta
Perp.•.= Perpendicular
Q.•.P.•. = Quite-Placet
Reg.•.= Régua
Rit.•.= Ritualística
Rit.•. e Li.•. = Ritualística e Liturgia
Sagr.•. = Sagração
Sal.•.dos PP.•.PPerd.•.= Sala dos Passos Per-
didos
Seren.•. = Sereníssimo
Sess.•.Br.•.= Sessão Branca
Sess.•.Econ.•. = Sessão Econômica
Sess.•.Esp.•.= Sessão Especial
Sess.•.Magn.•. = Sessão Magna
Simb.•. = Símbolo
Secret.•.= Secretaria
Secr.•.= Secretário
Sin.•. = Sinal
Sin.•.de Ord.•. = Sinal de Ordem
Saud.•.= Saudação
Sin.•.Gut.•.= Sinal Gutural
Sin.•.Cord.•.= Sinal Cordial
Sin.•.Ventr.•.= Sinal Ventral
Sin.•.Pen.•.= Sinal Penal
Sob.•. = Soberano

Ir.•. Plínio Barroso de Castro Filho. 
33º e Membro da Loja Defensores da 

Verdade - 104 - Curitiba - Paraná

A tatuagem é uma técnica milenar, que 
desde o Egito entre 4000 e 2000 A.C já eram 
feitas em rituais ligados a religião. Para a exe-
cução das tatuagens eram utilizados ossos 
finos como agulhas e um martelinho para a 
introdução da tinta na pele. Com base no 
que Thomas Edison havia criado, Samuel 
O’Reilly, em 1891 desenvolveu um aparelho 
elétrico para fazer tatuagens.

Através da tatuagem as pessoas expressam 
seus gostos e vontades por meios de símbo-
los, desenhos e frases.

Segundo o filósofo e simbologista Yubert-
son Miranda, quando uma pessoa decide fa-
zer uma tatuagem, ela pretende vivenciar o 
que aquele símbolo representa para ela.

Confira as tatuagens abaixo e seus signi-
ficados:

- A letra G que na maçonaria representa o 
Grande Arquiteto do Universo e é equivalen-
te ao conhecimento.

- O compasso que representa a justiça, 
símbolo do pensamento, do espírito. Os círcu-

los traçados representam as Lojas.
- O esquadro que simboliza a moralidade.
- O olho que tudo vê que representa o olhar 

vigilante do Grande Arquiteto do Universo.
No artigo sobre tatuagens maçônicas, o 

ex-Venerável  Yasha Beresiner, da Loja Qua-
tuor Coronati, sugere a criação de uma Tat-
too Lodge (Alojamento de tatuagem).

 
Fonte: Loja 149/ Obreiros de Irajá/ Ma-

çonaria Portugal

CURIOSIDADES 
MAÇÔNICAS

Tatuagens 
Maçônicas 
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Pagamento de aposentados 
e pensionistas será antecipado 

no mês de novembro
A administração estadual vai anteci-

par, pela oitava vez desde o início da 
pandemia de coronavírus na Bahia, o 
pagamento de aposentados e pensionis-
tas do Estado. Os recursos estarão dis-
poníveis para os cerca de 130 mil bene-
ficiários no dia 27 de novembro, última 
sexta-feira do mês corrente. 

A iniciativa visa evitar a formação de 
filas e aglomerações nos postos e agên-
cias bancárias, como parte das medidas 
adotadas para contenção da dissemina-
ção do vírus em território baiano.

A última antecipação ocorreu no mês 
de outubro, válida para todo o Poder 
Executivo Estadual, por conta do Dia do 
Servidor Público. A data, originalmente 
celebrada em 28 de outubro, este ano 
foi transferida para o dia 30 do mesmo 
mês, de acordo com o decreto estadual 
n° 19.408/2020.

Já a previsão de pagamento dos ser-
vidores ativos, de acordo com a portaria 
n° 001/2020, da Secretaria da Fazenda 

Salão Imobiliário 2020 
tem patrocínio da Bahiagás

Pelo 12º ano consecutivo, a Compa-
nhia de Gás da Bahia (Bahiagás) é patro-
cinadora do Salão Imobiliário Ademi-BA, 
maior evento imobiliário do estado. O 
evento, que esse ano será realizado to-
talmente online, acontece entre os dias 
09/11 e 09/12, com a participação de 18 
empresas do ramo.

Essa é a primeira vez que o evento 
tem uma edição completamente digital. 
O acesso ao evento se dá através de uma 
plataforma própria, que conecta clien-
tes aos corretores responsáveis por cada 
empreendimento. Assim, ambos podem 
facilmente trocar informações e realizar 
toda a jornada de compra.

“Essa parceria com o Salão Imobiliário 
Ademi fortalece a relação comercial da 
Bahiagás com a cadeia da construção ci-
vil, participando das ações que envolvem 
as construtoras e o mercado imobiliário”, 

destacou o diretor-presidente da Compa-
nhia, Luiz Gavazza (foto).

Estão disponíveis para a venda unida-
des de 27 empreendimentos, em diversos 
bairros de Salvador e também em cidades 
do interior. Há ofertas de imóveis para to-
dos os padrões, inclusive com condições 
de pagamento facilitadas pelo financia-
mento através do SBPE, e por meio do 
programa Casa Verde e Amarela (atual 
Minha Casa Minha Vida). Na capital baia-
na, estão disponíveis unidades nos bair-
ros Graça, Caminho das Árvores, Pituba, 
Cidade Jardim, Horto Florestal, Imbuí, Ja-
guaribe, Vila Laura, Cabula, Pirajá, Nova 
Brasília, Novo Horizonte, Sussuarana e 
Alto do Coqueirinho.

Fatores econômicos, como a baixa 
taxa de juros e a facilidade de acesso ao 
crédito imobiliário vêm tornando a com-
pra do imóvel um negócio vantajoso, seja 
para quem quer uma nova moradia, seja 
para um investimento futuro. Dessa for-
ma, o Salão vem para somar essas opor-
tunidades, com um estoque diversifica-
do de unidades habitacionais, fazendo a 
compra do imóvel ser uma realidade para 
muitos segmentos da população”, desta-
ca o presidente da Ademi-BA, Cláudio 
Cunha. 

Acesse:
www.salaoimobiliariodabahia.com.br 

para mais informações. 
(Ascom da Bahiagás)

(Sefaz-BA), é para 30 de novembro, úl-
timo dia útil no mês. A tabela pode ser 
consultada no Portal do Servidor. 

Mensalmente, o governo baiano 
desembolsa aproximadamente R$ 1,6 

bilhão com o pagamento da folha de 
280 mil pessoas, entre servidores ativos, 
aposentados e pensionistas. 

Fonte: Ascom/Secretaria 
da Administração do Estado (Saeb)




